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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A educação em saúde tem se 
mostrado crucial na mitigação de aparecimento 
e agravo de comorbidades na população 
infantil. No entanto, a presença de barreiras na 
transmissão da informação reduz a efetividade 
desse método. Nesse contexto, metodologias 
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lúdicas surgem como alternativas complementares ao modo tradicional de difusão de 
conhecimento, possibilitando maior captação da atenção de crianças, sendo o teatro 
de fantoches uma delas. Objetivo: realizar uma revisão integrativa sobre a temática: 
fantoches como ferramenta educativa para a promoção da saúde. Foi realizada uma 
revisão de artigos das bases de dados National Library of Medicine (PUBMED), 
ScienceDirect e Google Acadêmico, utilizando os termos: ‘fantoche’, ‘brincadeira’, 
‘lúdico’ e ‘saúde’, compreendendo o período entre os anos 2000 e 2020, bem como por 
registros adicionais, tomando-se como critério de inclusão a coerência com o tema da 
pesquisa, e de exclusão a repetição de artigos ou não adequação ao tema. Resultados: 
o número de artigos encontrados na base de dados foi de 63 no PUBMED, 100 na 
Science Direct e 57 no Google Acadêmico, totalizando 220 artigos (n=220), o qual 
foi reduzido para n=14 após síntese qualitativa. Com a leitura dos artigos, diversas 
aplicações para o uso de fantoches com crianças foram evidenciadas, incluindo o uso 
deste método para obtenção de questionários e educação em saúde, além dos critérios 
para fantoches, cenários e profissionais ideais para melhor aplicação do instrumento 
de pesquisa. Conclusão: constatou-se que o uso de fantoches pode ser promissor 
para prevenção, promoção e recuperação da saúde, desde que aplicado da maneira 
correta.
PALVRAS-CHAVE: Fantoches. Anatomia. Lúdico. Saúde.

1 |  INTRODUÇÃO

A brincadeira é uma experiência de autoprodução, isto é, elas se criam e se 
recriam ao brincar, gerando atividades significativas e lúdicas para as crianças, e 
são aquelas que despertam seu interesse, geram prazer e convidam a penetrar no 
universo lúdico, divertido que auxiliam na recuperação e promoção da saúde, seja 
ela realizada na escola ou no hospital (COLLA, 2019).

O brincar compõe-se em um conjunto de práticas, conhecimentos e fatos 
construídos, reproduzidos e acumulados pelos sujeitos no contexto social em que 
estão inseridos e que facilitam a aprendizagem, ensinando e repassando valores 
fundamentais para a vida do ser humano, dando a ele um novo entendimento de 
mundo.

Diante desse cenário, percebe-se que ao longo dos tempos a educação tem 
apresentado a necessidade de inserir uma nova didática na figura do professor, já 
que são muitas as dificuldades que as escolas enfrentam para realizar um trabalho 
de excelência. 

A ludicidade como ferramenta educativa reforça a ideia de aprender brincando, 
interagindo e socializando. Dessa forma a percepção do aluno fica mais sensível a 
aprendizagem, colaborando para esse processo (CARLOS, 2010).

Assim professores tem inúmeras possibilidades de acesso acerca de materiais 
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que venham servir como estimulo e auxiliar nas aulas, permitindo haver mais 
interações dentro de sala de aula e entre os alunos, dessa forma fortalecendo o 
saber (PEREIRA,2015).

Pelo seu conteúdo pedagógico a ludicidade é um dos recursos mais 
significativos para a aprendizagem, pois propicia ao aluno sua espontaneidade, 
estimulando ainda a criatividade e a sociabilização.

Andrade (2011) informa que a ludicidade é uma necessidade do ser humano 
e não deve ser vista apenas como uma diversão. Oliveira (2010) afirma que as 
práticas lúdicas são de grande importância para questões de valores culturais e 
implementar propostas que venham a valorizar a educação.

Ainda nos informa que quando pensamos em ludicidade, é essencial considerar 
as particularidades dos sujeitos e conceber a subjetividade como uma produção de 
sentidos que é inseparável da complexidade dos contextos sociais.

O lúdico colabora para o desenvolvimento do aluno e não está somente no ato 
de brincar, está também no sentido de apropriar-se da leitura como uma forma de 
descoberta e compreensão do mundo (SANTOS, 2011).

Pinto; Tavares (2010), concordam que o emprego da ludicidade, da brincadeira 
e do brinquedo, é uma forma eficiente para tornar a aprendizagem significativa, 
porque esta prática desenvolve e aprimora a habilidade de aprender a pensar.

Na contemporaneidade, numa sociedade globalizada cada vez mais direcionada 
para a tecnologia, em processo de mudanças constantes, é preciso construir sujeitos 
críticos reflexivos de sua realidade. Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar uma 
revisão bibliográfica sobre a importância do teatro de fantoches como ferramenta 
educativa para promoção da saúde de crianças. 

2 |  METODOLOGIA

Essa realizada uma revisão integrativa sobre a temática: Fantoche como 
ferramenta educativa para a promoção da saúde. Conceitualmente a revisão 
integrativa refere-se a um estudo bibliográfico com técnicas e etapas pré-definidas, 
sujeitas a reprodução Rother (2007) e análise de informações científicas, com vista 
a identificar omissões de conhecimento, apontar estudos já produzidos e indicar 
prioridades para futuros estudos e/ou tomada de decisões (PAIVA et al., 2016). Deste 
modo, a revisão integrativa está baseada numa revisão bibliográfica sistemática 
que tem como escopo retificar a eficiência de uma intervenção por meio de estudos 
experimentais. 

Os parâmetros de busca, seleção e análise dos trabalhos se deram inicialmente 
pela: i) pesquisa de artigos nas bases de dados da National Library of Medicine 
(PUBMED), ScienceDirect e Google Acadêmico; ii) recorte temporal de 20 anos para 
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a realização da pesquisa, ou seja, de 2000 a 2020; iii) uso dos termos ‘fantoche’, 
‘brincadeira’, ‘lúdico’ e saúde no título; iv) que contemplem o uso de fantoche como 
ferramenta educativa para promoção da saúde..

Estudos de revisão, artigos com duplicidade de dados; títulos e / ou resumos 
que não atendem aos critérios de inclusão foram excluídos, bem como trabalhos 
com ausência de informações pertinentes, sendo selecionados mediante os critérios 
adotados: 05 artigos (PUBMED), 03 artigos (Science Direct) e finalmente 06 (Google 
Acadêmico) totalizando para análise nesta revisão 14 artigos.

Assim, para a categorização deste estudo sobre a inserção do fantoche como 
ferramenta educativa para promoção da saúde, foi empregados vários critérios de 
seleção de artigos para que pudéssemos detalhar com uma maior profundidade a 
temática e suas particularidades. Na figura - 01 tem-se a representação do processo 
seletivo dos estudos por meio Prisma 2009 Flow Diagram. Para construção do 
Prisma utlizandos a metodologia adotada por Andrade et al., 2019.

Figura. 01 Representação do processo seletivo dos estudos por meio Prisma 2009 Flow 
Diagram.

Palavras chaves: Fantoche, brincadeira, lúdico, saúde,  Fontes: (PUBMED, Science Direct e 
Google
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Foram considerados elegíveis as publicações compreendidas no intervalo de 
tempo entre fevereiro de 2006 e o dia 18 de fevereiro de 2019, momento em que foi 
realizada a pesquisa. Não foi definida qualquer restrição quanto ao tipo de estudo.

De um total de 220 artigos identificados, 04 foram excluídos por se encontrarem 
duplicados. Seguidamente, iniciou-se o processo de seleção dos artigos com a 
aplicação de testes de triagem. Inicialmente foi aplicado a 216 estudos. Após a 
análise do título e resumo de cada um dos artigos candidatos à exclusão nesta 
etapa da triagem foi possível excluir 174 artigos. Restando 42 artigos elegíveis 
foi feita uma leitura integral de cada um dos artigos e na análise dos respectivos 
critérios previamente definidos para esta revisão permitiu que 28 artigos fossem 
excluídos. Os artigos incluídos na síntese qualitativa a serem trabalhados em nossa 
temática ficaram representados em número de 14 artigos.

Dos motivos de exclusão, destaca-se: o objetivo do estudo é diferente da 
temática desta revisão (174), e o sujeito do estudo é diferente do sujeito da revisão 
( 28 ).

3 |  RESULTADOS 

 O estudo da temática em questão teve como elementos principais o uso de 
fantoches como ferramenta educativa para promoção da saúde, buscando identificar 
os impactos causados por essa ferramenta nas mais variadas situações que 
envolvem a prevenção de doenças, o tratamento, estratégias para comunicação em 
procedimentos médicos, e o desenvolvimento de atividades lúdicas que possibilitem 
uma maior interação entre os sujeitos envolvidos. Após a seleção criteriosa dos 
14 artigos a serem incluídos para uma análise qualitativa, elaboramos tabelas 
onde mostra os seguintes dados: Nome dos autores, revista, objetivos, resultados, 
conclusões, o Qualis e o ano de publicação. Esses detalhes estão representados 
na figura – 02, Tabela de estudo da Revisão Integrativa.
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Autor/Ano Revista Objetivo Desfecho Qualis

(PÉLICAND et al., 
2006)

Patient 
Education and 

Counseling

Avaliação de um programa 
de educação terapêutica 

que por crianças diabéticas

Métodos e ferramentas 
recreativas podem ser 

implementados em 
programas terapêuticos de 

educação de pacientes. 
No que diz respeito à 

habilidade psicossocial de 
expressar suas dificuldades 

e emoções, o uso de 
fantoches foi considerado 

um meio eficaz para facilitar 
o desenvolvimento de tal 

habilidade.

A2

(EPSTEIN et al., 2008) Nursing Inquiry

Explorar o uso de 
marionetes em crianças 
com câncer e descrever 

como bonecos são usados 
para obter dados de 

pesquisa.

Apesar dos muitos desafios 
do uso de marionetes com 

crianças, essa técnica pode 
permite que as crianças 

verbalizem seus sentimentos 
e expressem seus pontos 

de vista, sendo considerada 
uma boa técnica para a 
realização de pesquisas.

A2

(GIMENIZ-PASCHOAL 
et al., 2010)

Revista Lab. 
Est. Viol. 
UNESP

Elaborar estratégia 
educativa sobre prevenção 
de acidentes infantis para o 

ensino fundamental

O teatro com fantoches 
mostrou-se uma estratégia 

de fácil preparação e 
execução, apresentando 

resultados favoráveis para o 
uso posterior com crianças. 

B1

(CUNHA et al., 2012) Rev. RENE

Compreender os efeitos do 
lúdico na punção venosa 
periférica de pré-escolar 

hospitalizado, na percepção 
do acompanhante, e 

analisar o benefício da 
inclusão do lúdico na 

assistência de enfermagem 
ao pré-escolar na percepção 

do acompanhante. 

A utilização do fantoche 
como um recurso lúdico 

empregado à criança 
hospitalizada é vista pelo 

acompanhante como 
algo bom e até mesmo 
importante para ajudar 

a criança num momento 
difícil, como a punção 

venosa periférica durante a 
internação.

B2

(SPARAPANI et al., 
2012)

Rev. Latino-Am. 
Enfermagem

Descrever a influência dos 
amigos na vida da criança 
com Diabetes Mellitus, por 
meio do uso de fantoches. 

O uso do fantoche auxiliou 
o desenvolvimento da 

pesquisa, de modo que as 
crianças puderam expressar 

com mais facilidade seus 
sentimentos e opiniões 

acerca do tema. 

A2

(DIAS et al., 2013) Revista  Mineira 
de  Enfermagem

Identificar o conhecimento 
da criança com câncer 

sobre sua hospitalização 
e a utilização do brincar 

em uma unidade de 
internamento.

Todas as crianças 
participantes relataram 

gostar de brincar e refletiram 
a brincadeira como maneira 

de amenizar o trauma da 
hospitalização. 

B2
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(CARDOSO et al., 
2014)

Revista 
Brasileira em 
promoção da 

Saúde

Comparar a efetividade das 
histórias em quadrinhos e 
do teatro de fantoches na 
aprendizagem de hábitos 
posturais em crianças na 

idade escolar.

O teatro de fantoches e as 
histórias em quadrinhos 

são duas estratégias que 
se mostraram efetivas para 

ensinar e fixar conceitos 
sobre os hábitos posturais 

corretos.

B3

(DIAS; OLIVEIRA; 
BASTOS, 2015) Distúrb. Comum.

Atuar no âmbito da 
promoção de saúde vocal 
junto de crianças em idade 

pré-escolar, por meio do uso 
do lúdico.

O uso de recursos 
didáticos como teatro 
de fantoches, música, 

boneco, pictogramas e guia 
informativo auxiliaram a 

ação educativa de promoção 
da saúde em saúde vocal.

B3

(SPOSITO et al., 2016) Nursing and 
Health Sciences

Apresentar a experiência 
de usar fantoches de dedo 
como estratégia lúdica para 

melhorar a interação e a 
comunicação com crianças 
hospitalizadas com câncer, 

de sete a 12 anos.

O uso de fantoches é 
um método apropriado 

estratégia de comunicação 
com crianças hospitalizadas. 

Essa ferramenta também 
pode enriquecer a prática 
clínica, pois incentiva as 
crianças com câncer a 

relatar sua experiência de 
estar doente e também 

ajuda a equipe de saúde 
durante avaliação e 

intervenção.

A1

(SILVA et al., 2016) Continuing 
Nursing 

Education

Avaliar o uso de brinquedos 
terapêuticos(como fantoche)  

em procedimentos de 
punção venosa em 

crianças.

A estratégia de brinquedos 
tera-pêuticos (fantoches) 

ajuda a criar um 
ambiente mais agradável, 
amenizando e tornando 
menos estressante um 

procedimento caracterizado 
como doloroso e difícil.

A3

(DE DROOG et al., 
2017) Appetite

Investigar o efeito dos livros 
ilustrados na promoção do 
consumo de cenoura, bem 

como, avaliar se esses 
efeitos foram mediados 
pelo estilo de leitura e o 

uso de um fantoche de mão 
durante a leitura.

A leitura interativa produziu 
o maior consumo de 

cenoura. A explicação 
para esse efeito foi que a 
leitura interativa estimulou 
as crianças a imitar poses 
dos personagens do livro, 

ainda mais quando a leitura 
interativa foi apoiada pelo 

uso de um fantoche de mão.

A2

(REID-SEARL et al., 
2017) Collegian

Compreender as 
experiências de enfermeiras 

pediátricas que usam 
bonecos como estratégia 

de comunicação, educação 
e envolvimento com a 

criança doente, no âmbito 
do Pup Ed KRS Simulation 
(uma estrutura educacional 
desenvolvida para auxiliar 

educadores no uso de 
fantoches).

Na percepção dos 
enfermeiros os fantoches 

são um meio eficaz de 
introduzir brincadeiras e 

distrações, reduzir os medos 
da criança hospitalizada. 
No entanto, a adoção e o 

uso de fantoches têm seus 
desafios, como o tempo 

necessário para a utilização 
dos bonecos e problemas 
relacionados ao controle 

de infecção associados aos 
bonecos de pano.

A1
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 (KURSCHEID et al., 
2018)

International 
Journal of 

Environmental 
Research and 
Public Health

Disseminar mensagens 
de saúde e promover 

mudanças de 
comportamento para 

prevenir doenças causadas, 
principalmente, por 

saneamento inadequado e 
falta de higiene por meio de 
marionetes tradicionais das 
sombras javanesas (wayang 

kulit )

Os resultados do 
estudo indicam que 

o desempenho do wayang 
kulit é uma ferramenta 
eficaz de educação em 
saúde. Os resultados 

fornecem prova de conceito 
com a expansão do próximo 
passo adiante. A produção 

de wayang kulit fornece 
um componente adicional 

significativo para uma 
abordagem abrangente 
e integrada à redução e 

eliminação da infecção por 
STH.

A2

(LEITE et al., 2019) Rev. Gaucha de 
Enferm.

Analisar a perspectiva da 
criança sobre a própria 

condição de saúde, suas 
experiências relaciona das 

ao atendimento ambulatorial 
hospitalar e ao uso de 

fantoches como estratégia 
lúdica para a coleta de 

dados

O fantoche apresentou-
se como um método 
atrativo à faixa etária 

selecionada para o estudo 
e um recurso dramatizador 
que possibilitou à criança 

expressar emoções de forma 
verbal e não verbal.

B1

Tabela 1. Principais trabalhos com fantoches e brincar utilizados na revisão integrativa

4 |  DISCUSSÃO 

4.1 Como a ludicidade pode promover a saúde

A ludicidade é uma excelente forma de promover a saúde e o bem-estar dentro 
do ambiente hospitalar, pois sua eficácia é notória em diversas atividades, dentre 
elas a terapia realizada com a utilização de fantoches que é capaz de possibilitar 
maior interação e cooperação entre profissionais da saúde e pacientes. Desse modo, 
a mesma proporciona redução da ansiedade e do medo, significativa contribuição 
para superar uma enfermidade, uma internação ou até mesmo uma recuperação 
cirúrgica, possibilitando assim, auxílio na explicação da própria doença e de 
estratégias de tratamento conforme Epstein (2008). 

Nesse contexto, uma grande parte dessas melhorias podem ser explicadas 
pela ampliação da comunicação entre a equipe de saúde e seus pacientes, 
destacadamente crianças, já que, segundo Aldiss (2009), elas possuem dificuldades 
em responder perguntas quando realizadas de maneira direta, sendo desta forma, a 
abordagem lúdica considerada uma alternativa bastante importante para aumentar 
a eficácia da interação entre profissionais da saúde e seus pacientes, facilitando a 
coleta de informações e transmissão de orientações importantes no tratamento.

Ademais, o repasse de conhecimento em saúde como medida preventiva de 
comorbidades, através de métodos de ‘educação e entretenimento’, ou seja, por 

https://sciprofiles.com/profile/492541
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intermédio de meios mais cativantes e interativos com o público, tem importância 
considerável na assimilação desse conhecimento e, consequentemente, eficácia 
para tal finalidade (Kurscheid et al, 2018). A exemplo disso, Kurscheid et al. (2008) fez 
uso de bonecos-sombra com o fito de conscientizar moradores em uma vila de Java 
Central, Indonésia, sobre medidas de prevenção e explicação da fisiopatologia de 
doenças tropicais negligenciadas, com ênfase nas do grupo nematóide de parasitas 
intestinais (relacionadas a helmintos), obtendo bons resultados não somente no 
questionário pós-intervenção, se comparado com o pré-intervenção, como também 
mudanças nos hábitos de boa parte do público-alvo.  

4.2 Tipos de entrevista com ferramentas lúdicas (Fantoches)

O uso de ferramentas lúdicas para obtenção de informações a partir de crianças 
por modo ativo, tendo os fantoches como meio de comunicação, pode ser realizado 
através de três técnicas principais de pergunta-resposta: Alien Puppet Interview 
(API) (Krott and Nicoladis 2005 apud Epstein et al., 2008); Puppet Interview (PI) 
(Cassidy 1988; Verschueren, Buyck and Marcoen 2001 apud Epstein et al., 2008) 
e Berkeley Puppet Interview (BPI) (Measelle et al., 1998; Ablow et al. 1999 apud 
Epstein et al., 2008).

Na técnica API, a marionete utilizada pelo entrevistador representa um ser de 
outro planeta ou realidade (“alienígena”), enquanto as crianças são os especialistas 
em determinado assunto, pois elas fazem parte do contexto ao qual é estranho 
ao fantoche, podendo, assim, ensiná-lo sobre o algo (Krott e Nicoladis 2005 apud 
Epstein et al. 2008). Na PI, por sua vez, é dada à criança um fantoche para que ela 
se comunique através dele com o fantoche entrevistador, atribuindo-se à criança 
o conteúdo transmitido através do fantoche, possibilitando, também, a expressão 
de seus sentimentos de outras maneiras além da verbal (Verschueren, Buyck e 
Marcoen 2001 apud Epstein et al. 2008). Por fim, a técnica BPI, a mais utilizada, 
consiste em duas marionetes entrevistadoras demonstrando opiniões extremamente 
opostas sobre determinado tema, perguntando, em seguida, o posicionamento do 
entrevistado sobre aquilo (Silk et al., 2004; Arseneault et al., 2005; Measelle et al., 
2005, apud Epstein et al., 2008). O entrevistado, então, responde utilizando-se de 
uma outra marionete, não se sentindo julgado por tal pensamento, pois, para ele, foi 
o fantoche que demonstrou opinião própria (Epstein et al., 2008). 

Droog et al. (2017) demonstra, ainda, a aplicação dos fantoches como método 
complementar à leitura interativa, outra ferramenta lúdica aplicada na saúde, 
utilizada em seu trabalho para estimular o consumo de vegetais, em especial de 
cenouras.
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4.3 Público alvo da terapia com fantoches

Diante do exposto em Sposito et al., (2016), o público alvo para a terapia 
com participação dos fantoches seriam as crianças em idade escolar, já que essas 
possuem condições adequadas e desenvolvimento suficiente para participar 
ativamente das entrevistas e revelar opiniões e descrições importantes para 
compreendê-la e realizar o tratamento da melhor forma possível. Nesse contexto, 
crianças em idade escolar já desenvolveram habilidades cognitivas para que 
possuam suas próprias ideias e opiniões individuais para interpretar e avaliar 
questões de situações do presente por meio de símbolos, de comunicação verbal 
ou visual conforme Hockenberry et al., (2006). 

Portanto, destaca-se o uso da terapia por fantoches para facilitar a comunicação 
com crianças em idade escolar, demonstrando-se grande empolgação das mesmas 
que continuam brincando com seus fantoches mesmo após o fim da entrevista com 
a equipe de saúde como relatado em Sparapani et al., (2014). Ademais, Sposito 
et al., (2016) ressaltou a importância de realizar modificações no caso da terapia 
com fantoches ser utilizada para adolescentes, já que os mesmos estão em outra 
etapa de desenvolvimento e possivelmente possuem gostos diferenciados que 
precisam ser considerados durante a entrevista, ressaltando aqui a importância 
da preparação da equipe de saúde com relação a sua capacidade de adaptação 
criativa, emocional e social que devem ser maleáveis.

4.4 Treinamento em ludicidade com fantoches para profissionais da saúde

Para Epstein (2008), em se tratando da obtenção de dados através de 
mecanismos lúdicos, atribui-se, aos profissionais da saúde que realizam esses 
procedimentos, o reconhecimento de profissionais treinados. Dessarte, segundo 
o mesmo autor, faz-se necessário treinamento de profissionais que almejam fazer 
uso dessa metodologia para que ela possa ser aplicada de maneira efetiva. Dessa 
forma, algumas características importantes na atuação desses profissionais foram 
levantadas por Sposito et al., (2016), dentre elas, é ideal que o entrevistador esteja 
ativamente envolvido utilizando-se de sua capacidade de gesticular, interagir com 
o ambiente, expressar diferentes emoções por meio das expressões faciais ou 
entonação de voz, bem como movimentar e utilizar o fantoche de forma dinâmica 
com o objetivo de conquistar a atenção da criança entrevistada e consequentemente, 
estabelecer uma comunicação amistosa e não intimidadora. Nesse intuito, segundo 
entrevistas realizadas por Leite et al., (2019) com crianças por meio de fantoches, 
as mesmas relataram que um profissional de saúde dos sonhos seria aquele 
divertido, acolhedor, simpático, com boa capacidade de comunicação e portador 
de amplo conhecimento, revelando que sabedoria e interação são ambas bastante 
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significativas para a opinião e confiança do paciente.

4.5 Características gerais dos fantoches

No que concerne ao uso de fantoches para diferentes fins e modalidades na 
promoção da saúde, algumas características devem ser levadas em consideração, 
tais como: o número e o tipo de marionetes, as características dos bonecos e a 
interpretação individual de fantoche ideal para cada criança (Epstein et al, 2008). 
Em relação ao número de fantoches, há certa discordância entre autores, enquanto 
para Irwin and Shapiro (1975, apud Epstein et al., 2008) a disponibilidade deveria 
ser de pelo menos 25 marionetes distintas, para Bromfield (1995, apud Epstein 
et al., 2008), uma única marionete bem escolhida seria uma melhor opção para 
as crianças, uma vez que um grande número poderia sobrecarregá-las. No que 
tange às características físicas dos bonecos, por sua vez, Bromfield (1995, apud 
Epstein et al. 2008) ressalta que eles devem ser flexíveis, fáceis de manusear e 
confortáveis, evitando-se aqueles com características contrárias a essas, bem como 
os que apresentam expressões de emoções fixas, como sorrisos constantemente 
arraigados ou zombadores, pois reduzem as possibilidades de expressão. Nesse 
contexto, com base no estudo realizado com crianças em tratamento oncológico por 
Sposito et al. (2016), é de grande importância observar a aparência dos fantoches 
construídos pelas próprias crianças que foram incentivadas a se retratar e tiveram 
diversos materiais disponíveis, foi observado que  o visual do boneco é bastante 
relevante sobre como a criança se sente e pode indicar fatores que precisam ser 
levados em consideração. Nesse estudo, é descrito que na maioria das vezes, 
as crianças fizeram seus fantoches de acordo com a própria aparência ou como 
gostariam de ser, mas também é evidente que muitas desconsideravam a aparência 
no momento da presença da doença, buscando se retratar como eram antes do 
câncer, pois apesar das mudanças ocorridas durante o tratamento oncológico, todas 
as crianças construíram seus fantoches com cabelos revelando aos investigadores 
que possivelmente enxergavam o câncer como uma condição temporária e 
não definitiva (Sposito et al., 2016). Dessa forma, os fantoches possibilitaram 
compreender parte da visão saúde e doença daquelas crianças, evidenciando que 
o câncer não era incorporado como uma condição do corpo das mesmas e não 
alterava a visão que elas tinham de si. Assim, fica evidente a capacidade da terapia 
com fantoches em levantar observações pertinentes sobre a condição psicológica 
da criança em tratamento.

4.6 Características gerais dos cenários

A terapia com fantoches pode atingir seu objetivo mais rápido com ajuda de 
cenários que aumentam a eficácia da interação entre pacientes e profissionais 
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da saúde já que esses constituem terrenos férteis para a imaginação infantil, 
auxiliando na sua expressividade, imaginação e comunicação. Os cenários podem 
ser desenvolvidos de diversas formas variando com a criatividade da equipe de 
saúde e viabilidade de materiais. No estudo realizado por Sposito et al. (2016), 
por exemplo, foram utilizados aventais de forma bastante criativa em que cada 
bolso representava um lugar, havendo dentre eles um bolso que representava o 
hospital, possibilitando que as crianças pudessem interagir e se expressar relevando 
sentimentos, angústias, contentamento e outras opiniões sobre seu tratamento, 
bem como, sua experiência internada no hospital. Portanto, esse é um exemplo 
que de forma simples e de custo viável é possível proporcionar um ambiente de fácil 
movimentação e interação para contribuir na experiência das crianças entrevistadas 
revelando aspectos importantes de sua rotina e de seu tratamento durante um 
período complicado para elas e seus familiares.

4.7 Pontos positivos sobre o uso de fantoches no ambiente hospitalar

A terapia com utilização de fantoches apresenta diversos pontos positivos para 
o ambiente hospitalar, pois ela funciona, muitas vezes, como um quebra-gelo entre 
a equipe de saúde e os pacientes em tratamento, facilitando o estabelecimento da 
comunicação, a confiança, a empatia, o aumento da sinceridade e a diminuição 
da intimidação para com as crianças internadas. Nesse contexto, muitas vezes, 
as crianças se sentem intimidadas e desconfortáveis quando se deparam com 
perguntas muito diretas realizados por adultos conforme descrito em Aldiss et al., 
(2009). Ademais, em concordância com entrevistas realizadas por Leite et al., 
(2019), as crianças relataram sentimento de vergonha, principalmente quando 
precisavam se comunicar com seus médicos, fato esse que pode interferir 
significativamente no esclarecimento sobre o tratamento e condições de saúde, 
bem como dificultar maior engajamento do paciente no seu próprio processo de 
cura. Assim, estabelecer contato com a utilização de fantoches e dramatização 
adequada pode contribuir para que a equipe de saúde consiga obter respostas 
mais profundas e sinceras que normalmente não seriam relatadas pelas crianças 
(Sposito et al., 2016), especialmente em situações difíceis (Almeida, 2000). Segundo 
Lemos et al., (2010), essa lógica também é válida para o contexto clínico, pois ela 
também é importante para promover e facilitar a conversa com a criança a ser 
entrevistada. Dessa forma, conforme exposto em Sposito et al., (2016), a introdução 
dos fantoches no dia a dia hospitalar pode ser considerada como uma forma de 
valorizar a autonomia da criança permitindo que elas se expressem livremente e 
minimizar a relação hierárquica normalmente desenvolvida entre adulto e criança, 
contribuindo na evolução e na intervenção realizada pelos profissionais de saúde. 
Portanto, trata-se de ter a criança como parceira e participativa no seu próprio 
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tratamento contribuindo no esclarecimento de suas questões de saúde e bem-
estar. Além disso, a ludicidade também traz como grande consequência positiva 
a capacidade de promover distração e afastar o pensamento das crianças de 
preocupações como os procedimentos desagradáveis que possam vir a enfrentar, 
podendo reduzir a intensidade das dores, a ansiedade e o estresse das crianças e  
de seus pais, proporcionando uma experiência mais positiva no ambiente hospitalar 
(Reid-Searl et al., 2016). Consequentemente, com a introdução de terapias com a 
utilização de fantoches, muitos aspectos positivos puderam ser observados, tais 
como amenizar o medo e a ansiedade, facilitar o aprendizado das crianças sobre 
sua própria doença e como lidar com ela (Epstein et al., 2008).

4.8 Desafios da terapia lúdica

A utilização da ludicidade no tratamento infantil também pode vir acompanhada 
de alguns desafios, geralmente relacionados com a forma na qual cada criança 
consegue lidar com brincadeiras e entretenimento durante o tratamento. Assim, 
como relatado em Sposito et al., (2016), em que um garoto de 9 anos não respondeu 
às perguntas do entrevistador conforme o esperado e permaneceu interessado 
na brincadeira que estava desenvolvendo na sua imaginação, é esperado que, 
em alguns casos, os profissionais da saúde não consigam obter a quantidade de 
respostas esperadas ou mesmo sequer interagir e formar os vínculos de confiança 
que precisam com aquele paciente.

Já no que diz respeito à assimilação de conteúdo durante a educação em 
saúde, após seu trabalho na Indonésia, Kurscheid et al., (2008) obteve que os 
extremos de idade, isto é, idosos e crianças de menor idade, não tiveram melhora 
tão significativa nas avaliações ou mudança de hábitos quanto as pessoas entre 
essa faixa etária, criando a hipótese de que tal fato poderia ser atribuído à reduzida 
capacidade de interpretação ou interesse.

Por último, segundo Reid-Searl et al., (2016), como essa forma de terapia lúdica 
leva diversas crianças a buscarem contato direto com os bonecos, é necessário que 
a equipe de saúde tenha atenção com a troca e a limpeza dos fantoches, realizando 
sempre lavagens com a utilização de solução antimicrobiana que podem prevenir a 
propagação de infecções.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Constatou-se que a aplicação do teatro de fantoches na educação em saúde 
pode ser estimulada, visto que, essa ferramenta se constitui como uma importante 
aliada para ações de prevenção, promoção e recuperação da saúde de crianças. 
Entretanto, para que tais resultados se concretizem se faz necessária a utilização 
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de materiais adequados e seguros. Além disso, a capacitação dos aplicadores, bem 
como, a devida definição do público-alvo são elementos cruciais para a correta 
utilização do teatro de fantoches. Porém acreditamos que o teatro de fantoches 
podem ser uma importante ferramenta para diminuir a agressão que a internação 
hospitalar e processo de recuperação de doenças crônicas em crianças seja menos 
agressivos, já que o riso estimula a produção de endorfina e proporciona a sensação 
de felicidade e assim promovendo a recuperação da saúde da criança e dos pais 
que ajudam no tratamento.
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